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A sociedade global, que se desenha cada vez mais acentuadamente neste final de século, cria um cenário em que as mudanças se tornam mais intensas e aceleradas, exigindo que cada nação enfrente o desafio de gerar alternativas que transcendam sua organização política e social e fecundem sua própria transição, no contexto do sistema de produção, da cidadania idealizada, do internacionalismo e das interações fortemente vivenciadas nesse contexto.


A globalização, que se concretiza na sociedade informática,  desenha contornos da sociedade e afeta todas as dimensões da condição humana. Implica, em sua dinâmica de interação entre padrões sócio-culturais e políticos, a disseminação de sistemas de referência e de valores oriundos dos centros hegemônicos, elaborando uma cultura internacional cujos valores sócio-culturais e produtos se identificam em padrões de uma sociedade global; assim, a consciência da expansão de uma cultura supranacional desperta uma real preocupação em relação aos perigos a ela inerentes: neo-imperialismo e neo-colonialismo cultural se evidenciam quando é trazida à luz a hegemonia das sociedades que dominam a difusão da informação e que alcançaram maior avanço tecnológico.


Ademais, a realização da utopia da sociedade informática traz a questão sobre qual utopia está sendo posta em prática, diante de uma realidade de sucessivas crises políticas, institucionais e econômicas que se configuram nas nações do grupo de emergentes e mais agudamente naquelas de ainda menor poder e expressão política no cenário mundial, identificando um spectrum muito amplo e complexo de problemas, em que se acentuam os contornos da exclusão, violência, discriminação, índices vexantes de pobreza e deterioração da qualidade de vida.


Ora, se entendemos a Educação como aprendizagem da cultura, na compreensão fenomenológica do mundo humano como lugar da experiência existencial, pela mútua implicação do homem e da cultura em razão da estrutura do fenômeno e da experiência da intencionalidade, percebemos o desafio conceitual e praxiológico que se apresenta à Educação. Como enfrentar o ritmo das transformações provocadas pelo impacto dos múltiplos perfis das relações internacionais da economia e da miríade de facetas do desenvolvimento tecnológico?  Como reconstruir o significado da Educação no cenário global de fortes oposições / composições de elementos em mutação permanente? Como elaborar propostas de educação formal, entendida a cultura como forma própria da existência, diante das questões postas pela cultura transnacional fortemente nutrida pela telemática?


Repensar a Educação (re)inventando o futuro importa ter a ética como marco de milha e dar ênfase a um permanente debate sobre a dimensão ética dos estudos a serem desenvolvidos. Qual é a cidadania a ser considerada? Qual o conhecimento que realmente constrói, fortalece e assegura o exercício dessa cidadania? Como dar respostas efetivas ao extenso e extremamente rico elenco de aspirações e julgamentos encontrados numa sociedade pluralista?


Buscando essas respostas, a Educação é percebida na dinâmica da cultura e da sociedade e se torna um imperativo pensar com maior rigor e maior abrangência sua articulação com o sistema político, uma vez que tal articulação implica a necessidade de mudança (transformação?) social, o diálogo com a realidade e o enfrentamento do mundo globalizado que se aninha na sociedade informática. 


Acredita-se, pois, que repensar a Educação conduz instituições internacionais e governos a novas concepções e diretrizes de políticas educacionais, embora o efetivo desenvolvimento das orientações e o sucesso das reformulações dependam amplamente, mas não exclusivamente, dos professores, de sua formação e de sua educação continuada. A qualidade da educação a ser oferecida é relacionada a valores, identidade, afetividade, crenças, aspirações, interesses e outros elementos construtores da condição de humanidade, do mesmo modo que à transmissão do conhecimento. O pensamento crítico e criativo do professor, radicado em seu sistema de valores, é o alicerce de sua competência para enfrentar sua aventura de apreender a realidade e intervir nela. 


Este trabalho pretende, na característica de um ensaio curto e ainda exploratório, encontrar sua possível relevância em duas linhas principais de elaboração, sendo elas:


1) A instância ideológica na prática educacional e os requerimentos de inovação na sociedade 
    global;


2) a competência formal e a consciência política como elementos de análise na formação do 
    professor.


O objetivo do trabalho é contribuir para o debate sobre Educação e o contexto da globalização em que vivemos, sem fugir, por questão do olhar do autor sempre aprisionado, da abordagem da formação do professor. Sua moldura teórica se formaliza no referencial construído nas teses e discussões sobre a modernidade e a sociedade informática, haurindo mais especificamente de textos da Habermas (1981) Schaff (1995), Tourraine (1994), Casassus (1995), Dowbor (1996), Souza Santos (1995), Beare (1997), Bauman (1999) e Rezende (1990) a reflexão que se propõe a desenvolver tendo como orientadoras da estrutura da argumentação as linhas já enunciadas.    

Título do trabalho:

(RE)INVENTANDO O FUTURO: O QUESTIONAMENTO DA EDUCAçÃO NO PROCESSO DE REORDENAMENTO E TRANSIçÃO DA SOCIEDADE GLOBAL

Autor/apresentador:


Sonia Martins de Almeida Nogueira




Pesquisador Associado

Instituição:






Universidade Estadual do Norte Fluminense - UENF

Endereço profissional:

Universidade Estadual do Norte Fluminense 


Centro de Ciências do Homem – CCH – 2 pav. – sala 202


Av. Alberto Lamego, 2000 – Horto


Campos dos Goytacazes – RJ


CPP.: 28015-620

Tel.: 0**24.726.3728 # Fax.: 0**24.726.2776

Endereço residencial: 




Rua José Linhares 219 – apt. 201 – Leblon




22430-220
 Rio de Janeiro - RJ




Tel.: 0**21.294.3113




e-mail: nogueira@uenf.br




Sócio fundador da SBEC


